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Pau da Bandeira • porque era um dos pontos 
donde antigamente se faziam sinais à navegação. 

Desde Cacilhas à Trafaria é êste sítio de todos 
o melhor para o fim que se 9retende. O panorama 
que dali &e diafruta é maravilhoso. 

Tem-se à vi•ta, na frente, cm tôda a ~ 
extensão e com os variados e pitorescos recortes 
das suas numerosas colinas, cobertas de casario, 
a cidade cabeça de Portugal. Em baixo o Tejo, 
majcuoso, num pcrcuno de muitos quilómetros, 
e, ao largo, o mar sem fim por onde correram, 
dur.1ntc slculos, u naus portuguesas em traves­
sias anillcadi~símas, para estender no mundo o 
reino de Cristo. 

Daquela altura há de um dia sorrir para a cidade 
e para a nação sua prcdilecta a figura dulcíssima 
de Jesus; e, c!1 de baixo das margens do rio, a 
cidade e a naç:to ficarllo a ver sempre na estátua 
do Senhor dos nossos destinos a garantia du 
bênçllos de paz, de prosperidade t~mporal e de 
ventura eterna, prometidas por Ele a quem 
C.'Callar assim, cm forma monumental, a sua 
divina reale1a de amor. 

Da parte do público católico, a-pesar-de nada 
verem ainda começado, e nem sequer ouvirem 
o pregão da nos~a voz, há tanto tempo emudeci­
da, sobram lambem indícios claros de que nllo 
ql•Cr desistir da idéia de um monumento glori­
ficador da realeza universal de N. S. Jesus Cristo. 

loul do Monumento, ( +) visto de um recento do Castelo de S. Jorge 
(F,t. d< /. Carralho Hm~uu) 

De facto, até hoje, embora em menor escala, 
nllo cessaram de afiuir ao Secretariado Nacional 
generosos donativos cm dinheiro e cm jóias. E de 
tôda a parte nos prcguntam se o monumento vai 
ou n:i.o por diante. 

Esta atitude doa católicos nllo consente por mais 
tempo o passo lento cm que temos caminhado. 
Tanto mais que a guerra parece declinar, com cer­
ta rapidez, para o seu têrmo. 

eia da crecç:i.o de uma estátua colossal 
· o Rei na capital do império português, 
paraçllo d<& guerra feita pelo• ímpios à rea­

ial do Santíssimo Coração de Jesus e como 
o da nossa fé no seu senhorío unh•ersal, e 

cito solene de vassalagem e também para 
de gratidão eterna pela vncaç:i.o histórica e 
singularí~sirnos dons com que o Senhor 
mfadado o no$SO Portugal-n:i.o foi pc.sta 

, não morreu, nem podia morrer, co1110 
ente julgaram muitas pessoas a quem tão 

'ciativa era simpática. 
u origem a e~a falsa suposiçllo o silêncio 
prensa diária e a interrupçllo do nosso 
?ioho •O Monumento•, desde há quási doi1 

demos garantir a todos os bons portugueses 
a ra7.llO dêste afrouxamento de propaganda 
' o receio de acr importuno aos católicos 

numa hora de crise económica geral, e a impôs· 
aibilidadc em que a guerra nos pôs de iniciar 
desde já as obr.1s do Monumento. Arquitcctos e 
engenheiro~ declararam que nem sequer o pro­
jccto $C podia fazer nesta ocasião, porque a falta 
de material e a conscqüente oscilação de preços 
impediam de todo a organitaÇllo do respectivo 
orçamento. 

Da parte de quem dirige, deram-se os passos 
devido$ para adquirir o terreno e para que o 
Concurso para o projecto definitivo do Monumen­
to, entre artistas portugueses, se realiza.:>Se imc· 
diatamentc, de forma a poderem começar-se as 
obras logo que a guerra acabasse. 

Fêz-sc a compra do local, cm Junho de 1941, 
à firma e Arealva Limitada•. E' um espaçoso 
planalto, sobranceiro ao Tejo, na Cordilheira de 
Almada, pegado com a cêrc;i do Seminário de 
S. Paulo, e conhecido pelo nome de e Quinta do 

O SS.•• Coração de Jesus, que por amor de 
Sua divina Mãe, nossa Rainha e Padroeira, nos 
salva dêssc cruel flagelo, tem direito a que a gra­
tid>.o de Portugal se lhe patenteie num monumen­
to grandiôiO. Se lhe o n!lo crgucsscmos, haviam 
de nos amaldiçoar como ingratos, nllo só as vozes 
do Céu, mas até as naÇ()et tôdas da terra, as 
quais, em côro, proclamam, como há pouco o 
Santo Padre Pio XII, que a nossa Pátria vive en­
volvida •numa atmosfera de milagre•. Amor com 
amor se paga ! 

A graça da paz concedida tllo maravilhosa­
mente a Portugal, em atenção aos méritos e 
súplicas de N. Senhora de Fátima, precisamente 
numa hora em que o mundo todo geme, esfacela­
do da mais horrorosa das guerras, é um henetício 
tamanho cm preservaçllo de vidas, de lágrimas e 
de haveres, e até em acumulaçllo de riquezas; re-
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A or.rt•, "'ª Cr .. n,as, cto • Pnraa 
it.quoníno .. no Matai d • 1942. 

A_ raale~ do Cristo 'ro; proclamada, primeiramen· 
le no Seu nuc1m•nto, pelo sangue de martlrio das c:ria n­
çaa ; e ~•poli, nu vhperu da Sua morte, peloo 'fiva• 
do~ men1~<>1 no Templo. Por isso, aa críança• tf:m uma 
primada 1nconte11hel na glorificado de Cri1to Rei, e Dlo 
querem abdicar dela agora em Por1apl . Em Deiembro de 
•9J'l, o S.C:retariado .Sac:ional convidou-o por melo 
clo1 - Pais • diricenttt, a prestarem-lhe ~u•llio pro-
poodo-lb'i' o sepinte ' 

PROGRAMA 
No dia 28 de De&embro, festa doe S..to1 leoc:entu, 

• em qll&lq11er ouuo dia desde o Natal att l olta•a de 
R eia, (..- -••• .U d fes14 "'6 Ap,.sntlafllo • """" 
w J1sM1 "" Tnttplo, '"' 2 <k Fewnl,..) t6clu u crian­
ças de Portueal irlo janto do psfftp10 de Jean Menino 
-na paróquia, no col~o. escola, patronato ou na próprio 
cua de .atu1 pais - oíerteéraLhe, com o aome de cPedra" 
P equ,mn:u•, Ot p<>uco11 ou muitos centavo1 que puderem 
amtalbar até eou data. 

A ontençlo d&te oferecimento "'"' : 1. • em repara· 
çlo da J"'rvt rsidade cruel com que Herodes matou os 
Meninos de lleVm, para impedir que Jnu• fõue Rti ; e 
.... desforra santa d&ses Inoceottt - primeiru vlti­
.... da realcu de Cri•to - 2. 0 •m unllo do OI• 
pfrito com aquela multidlo de criançu que na 61tlma 
entrada solene de Jesus no Templo de Jtruul~m rom­
peram numa Vibrante e irrepriini••I aclamaçlo d• rnkza 
do Senhor, precisamente na oca..""° em que 01 tarheut , 
•1ape:rad01, mais i1utavam Jesus a conter o eotu1launo 
doa diadpulos e do po•n que bradavam á uma : Hoao­
no - Fiiho de David 1; em linguacem de boje : 
Vivo Crl1to-lel I 

A soltnidade e modo desta •Oferta a ficam ll•re1 à 
inYentlva do• fiieus ora:aniradores )()(ais . 

O Secretariado Nacional o(erece gratuitamtnte uma 
linda estamj)a de Jbus Menino a cada uma daa criançu 
41ae levem • Pedratii Pequeninah ao presépio desde que, 
U.C Mjam requioitadas pelo1 re•pecti•os dirigente•. 

A1 50JD&I reGnidas devem ser enviadas para f:ate 
Secretariado Nacional com indicaçlo da proced~ncla, &gra• 
decenclo-se muito tambl,m ama relaçlo da forma e-o 
o acro 1e realúoa» . 

Qw• "'~ "" arnnk J,, &cr<k:noúl 

Incitado pelo entusiasmo que a id& detta Uíerta iD· 
fantll despert0u, o Secretariado Nacional do Monumento 
• anca ma la deixou de a promover no Natal. Para t .. e tíel· 
to enviou em cad~ um d!ste~ ""º'' J · t)()() circularn de 
con•ite para t'J ta oferenda iní.antil, ªº' Re'•moa. PAroco1 
4o Continente e Ilhu e dirtc:tores de colqio1 e ln1tltutos 
de educaçlo. O número dos que , .. ponderam a h•e ron• 
Yite foi: em 1939 - 139 freguesias, 36 coltglos e 35 ía· 
miliu : em 194•> - 2 t 5 írecu<>iu, 38 colqiloa e 14 ía· 
mlliu; em t9~1 - 250 frecuesiu, 43 colq:io• e 25 
familiu . 

O rendimento das cPedras Pequeninao: Em t939 
- 11 . 354$20 - Em l')40- t2.498$8<>- Em 194t 
- 1q . 250$oo. 

Como poderia conseguir-• que roapon­
Huem todos ? Dei-mos - dlo doa oml· 
tlOI do Monu-nto a Cristo-lei a aolu• 
tMato problonM. 

O Secretariado S acional volta bte ano a repettr o 
con•ite doa ano1 precedentes. Confia da piedade dos Pai1 
de (ainlli• e do !fio dos Revmos. PAroc:ot e dlrieentu 
que nlo a6 acolberlo o pedido que por hto meio lhes 
faz. maa tambtm se hlo de empenhar em o tornar ainda 
mai" efccti~o do que 001 anos precedentes. 

100.000 oatompos - Eis a tiraeem que eata­
•a. a fuer. para dbtribuir &05 ofercates nhte Natal de 
1942. So ano passado di1tribulram-se 70.ooch 0 1ali nos 
•ejamo• preciudos em breve de Hrmr mUhha 1 

O SS . - Co1~lo de Jesus, tio generoso nas 1uas 
promesu~ ªº' a p&.tolos do sca dí•inoamnr, pacari cen. 
,,.. por usn, o que o» pais edocadoru e dinprun cat61i­
a... d~ rortupl, 6teretn por hte SCQ Monumento. 
&ttink• ,!Uf..,jhw:OJ <k pro~n"'6. 

Como nos anos pe1Hdo1, hever• t• m"m n•s­
les dies sess6Ds lite r• ries mu1icei1 de p ro1>89ende 
de oje1 le daa Pedras Paquenines; ume ne R• d lo Re­
nescançe, 61 '.lO ho re s do d le 27 d o corrente m•s. 
e outr• n• Em l,.or• Nec ionel, is 19,45, do dle 28. 

Eis o Sinal do OraMe Rei Pedras Pequenin 
do ~atai de 

Pumrpl crisllo, Portacal apadecldo por 1 skul .. de 
ldeptlldfDda e de biotórla elorlou , qa•tt, - preito de i.o..,,... e e>:·Y<>lo de grat1dlo, ersuer um trono ª" ~i 
doa rela. E' j alliça. Anpo 

A 1abecriç1o •16 ah•rta: ~ preciao que todo• os poriucae· 
- CODCOrram com genero11d•d• • aloeria. E' preci•o que 
H pedru dos pohr•s ... M>breponbam à1 pedras do• rico• 
e H pedru pequen .. >e apoitm Mlhre a1 2randes, par• 
que o Monumento, l'endo obra d" lodo1, rtprcaeiue wer. 
~adelramente a Naçlo. 

As c.rianças lamWm Jo convidada. a oíerrctr a sua 
• pedra pequenina• . 

As crianças de Belém* cque um ftrro CMIC'I cortou, como 
a tempestade .quebra o~ bot~• de rosa• 1 coaíessaram a 
reale.ia de Cnsto com a sua morte. 

llba do Faial·AnK•lltlao. Joofoo ; Ilha. de S. J 
A maro, Vlladaa Velas, 1ooSoo: Ilha deS . Jorge, 
50$oo: llba de S. Miguel, • .lrriín, 1 50$00: Ilha 
eael • Mala , So$oo: Almoxarlfe • Praia. 2 l$oo; S. 
Al~m das CAJ"'las, uo$on: Matriz de Angra e! 
mo, 5tS;o: lf•tri& da Vila da Rtbe1ra Grande 
N.~ Sr. • Mie de Ueu1 • Po•oaçlo, 240$oo; ' 
Peixt, 50$oo; Ribeirinha, 1 JS$oo; \'íla do Pó 
Maria • Santo E•plrltn, 104$oo; S.min6rio 
9i$50; ileninos • I.aura. Fernanda Qnental de 
linho • Antimio Pimntel do Souta • Vila • 
Campo, 23too 

O. ~inoo de PortacaJ querem proclamar esoa R aleia 
ajndando a erguer o MOD1111,.nto que, como a ntrtla que 
apareceu ao, .\!~ do. oriente, fari d1rer Aquele• que 0 
conte:>1pla1em: ~·EU o sinal do era~oo Rei!• Aveiro 

T odo• que O 0.:1.re:m, u.berloque Cristo re1na em Portugal' 1 
A Oítrta d~ ~ueoinos. PCC')uena 1trá! Mas tah·e; Alquerubtm . •SSoo. A•anca, •ooSooo Bunhearo · 

nenhuma outra S<Ja ma11 airadá••• ao Senhorl ssSoo: (llhavo) Ciatanh• Encarna~. 261oo 
Conta Utn• lenda que o Menino J••U•, quando º' Rei• (Oliveira do Bairro), 5otoo ; Pardilhó, 52$;~ 

Mago• lhe ofereceram <> oiro, o incenso e a mirra, olhou • Vago•, 40$oo; Col~i" de N. • Sr, a de F•tima 
para ttJtes d ons e ogradtcta-01 com um 1<>rrho mas L"' · 
1ma1 mloainha~ diví~as nlo tt estenderam para 

1

tomar os 
P"'"'nte• ..• Bojo 

H~miJdemente. os Reis Magos ~pu.&eram ao" pê1 do ~ la d N I! 
Menino as su.. ric.. oferenda._ e. contoladus com o ""º e • . • i.• de Jo'•tima, 25$ 15 ' Ekola 
~u sorriso, partiram . . San1a Clara• Velha ~ 1t80 ; Col~o de s.1 .. c1ror 

EntJo o ~coioo c.'teodeu .a mio.unha e apanhou do chlo 
uma mari:ar1da braoca que um putor lhe tinba trazido lrega 
lovou-a aos libiOI e beijou.a, deixando na Bor uuculada ~ 
•iaal da sua boquinha r06&da , • , 

AI oleru.s das crianças nlo k comparam llOI presen­
tes dOI Reis M"KOS: tio a m>rgarida do pastor. Mu 
«marpr1du s~n16ca _phola e ao p'rolu tio preciosas • • . 

Men• mtn1nos: 1do1 amanhl, depor no pr~pio do 
Menino Jes~ o vosso raminho de margaridas - pequeninas 
moedas, divida' do vo110 amor - e bem podtrá 1er que 
aconteça tamWm. um milagre: que o cobre e- a prata &e 
transformem em oaro naa n.lo• do Menino e wejam as •OHas 
oferta• que, abençoadaa por l>•u•. apressem • con1truçlo 
do Monumento a Cristo Rei! 

O Senhor amou sempre 01' lnuvorH qu" saem da bôca 
du crianÇ&t. 

Ao ntrar em Jenasal~m. foram el., 'lue aclamaram a 
•aa realaa.. 

Qae ainda boje sejam OI pe<juen1nw da noua terra. 
mes- aqafltt que mal oabem balbu<:iar ainda o nome do 
~ ..... que no ~to 1impl., do .... eorlÇlo, oferecendo 
nma cpedrinbu para o Moaumento Nadou! de Cristo 
Rei, laçam cbqar att ao Qa o lfito de ~ e do acoor do 
P<><tacal criftio, de Portacal acradecido! 

~ ~ 1hat4u luJ, 
Total da Subsc:riç<io Nacional em 30 de Nov. de 1942 

70l.6 ..... 

Ne glória do Senhor 
Desde que o nosso jornal Interrompeu a sua publica· 

çlo, .. io a morte ceifar para o C~u Yidaa precio-, cuja 
perda o DOllllo coraçlo de íorma alpma poderia deiur de 
HDtir. 84 llOS d6 C:OD~to a e1peruça 'fi'fiaaima de que o 
juato J ui& lbtt c:oDfcria J' o pr6mlo du Tinudes qne pra· 
t1c:aram e do amor com que se tinham dedicado pela c:au.<a 
do Monumento de Cri1to R•I · 

En1re taatoo d&oes 6~b amrp da i:lorific:&(lo do 
SS .•• Coraçlo de Jeou1, cumpre-no• deo~ do10 dOI 
prindpaia: a Duqu... de Palmela e o P.tdrt .\nt6nio 
Marla Alves, direcror dioceunn do Ap1 .. •toladn da Oraçlo 
tm M auu. 

A Menbora Duquesa era a presidente da junta femini· 
na de propaganda do Monumento. Nesta alma de e1eiçlo 
ca1avam.1e admiràvelmtntc a altei:a da condlçlo social <'Om 
o esplendor da humildade. da modh1la, da piedade e da 
caridade Cristl, e do ztlo p<'I• i:lliria dn Divino Coraçlo. 
Tinha a •ene1açllo de Li1boa Inteira . 

O P . Alves, membro da Companhia de j l"IU.., era u1D& 
crande alma dt miuionário " c1' educador de mis,ionári05. 

Q avar.ço dos ;i.eus loneos .anot de id.de. em •ez de 
o nmoneer, s6 (azia abra1u ·ae-lbe mab o fogo do s.eu 
amor apaixonado ao SS .•• Coroçlo de Jesus. Dedicou-.., 
pdo Monumento at~ ao úllimo doo 1eu• dias. 

Bendita seja a sua mem6rla e elorl6cado o Senbor 
peloo exemplos que ambos noo dei.oram ' 

.._ do •onumento 
O.ade Jeneiro da 1938 et6 O.zambro d e 1942 

celebr•re m -se 16 1.100 Mlases pelo1 benfeitores 
vivos e dafunlos do Monumenlo • Criato lei. Cele­
brem-se 30 mennlmente dislrlbuldH, 6 vez:, pelH 
Dlocens Portugu•Hs. 

(Amareo) • !o'erre;roo, 251<><> , Arcoo, 16f1 ; , 
·Celorico de Baoto , 40$oo: Braga.~- Joio 
1oot; Brnlla·P onte da ti.ore.>, 231<>o- Cabreiros-S. 
42t ;o: Cons, Cerveira, 120$oo: Fio, 85$oo; 
• E>pozende, 4 5loo : Cremieira · Ponto de U ma, 
G~ltar, 4otoo; llacieíra • &rcelos, 14oloo , 
• Vran• do Catt<lo, t zo$oo ; lliranda - Arcos dt 
vez. 1 ; $50 : Monçlo, 53$20; Mon .. rrate . V 
Cutelo, 54t oo : Moreira • Ponte de U ma, 
Moreira de Rei • Fafe (S. Martinho) , 46995 ; 
• Pó•oa de V ariim, 43$oo; Nogueira, toloo: 
• Famallclo, 5 sk o : Plrre · Viana do <.:astelo, 
P óvoa de Lanbooo • Cn1uda E..Ntlca: .30$3o; 
da Barco. 1>5too : Proulo ·Amares. 12t 50 ; Q 
• Jo"afe, 23$oo ; Ribeiro• • Jo"afe (Santa Maria), 
Rio Mau • V ila do Conde lO$oo; Riba ci. 
• Moaç1o, 90'°'> ; R ui• le•, 2sloo; 8ude · Vila 
50$oo ; S. Oementt de Bastos, 29foo ; 8. O. 
V ale· Famallclo, 90toO ; 8. Paio de Vbe1a e S 
tino, 4otoo ; 8 . P oclro de Soato • An:ot de V 
3otoo ; Santa Maria do Pndo, Joeoc> ; 8-ta 
de Oleiros • V ila V e1de, 1J$oo: Santa Maria dt 
·Arco• ele Vald .. t1, Jotoo ; Sn ta Marta. 
Cutelo 5oeoc> ; Uriue• • Gnimarats; 51 $oo ; 
• Gunnarles, 5ofoo; V t!a No .. de Famaliclo, 
V ila Seca· llarcel<>0, tooloo; V"llar de Fie<~ 
~IOI, 5(450; 
A.alio de D . Pedto V • a,., 1o$8o ; Colt,in 
pt1 · V alença, 1 5o$oo; Paln>Dato de N .a 
T6rre, 1 3180; Lar Aead6aleo F-laino, 5o$< . .__.. 
Bempoota·Mopdowo, S71 So; En edooa do DotuO, 
Pombal de Ancilft • .AmbuliDda do Tu, 7150; 
da1nboo, S<>IOO; Urr6s • Mopdouro, 2oloo • 
4Qfoo : Lar !o"eminlno de Bragança . dai ê.cJ 
;<>too : K eninoo : Maria da Trio~ e Joio d··• 
Lopo<. •2•~0. 

Coimbra 

fapariz e Biade• l"ibua. • :aloo Montemor. o . 
22t 90; 1.acaitelra (Ancilo), 1ntoo: ~ No•a. ' 
úJt Jo; 8trpin1 (Loual>, 5otoo· s. Bartolomea, 
8 . Silveatrt• Lou.a, 29t oo; Verrlde, 75loo ; M 
Portugueoa do Centro Escolar n. • 2 • f 'icueira 
tot65; F amllla Vu l'ato. 184$50. 

Montemor • o• .N<>Yo • Matnz. 1f>otoo . Mon 
• Noro • Calnrlo. 6oto<>; Portel (Alentejo), 1 
Coltgio l.uio Brithic:o • El•u, 68$oo; CoWciO 
lnglb· H•ora, 3))too; Col .. o 8. J~ e Cruadl 
riatica de Contdte, )oloo ; Aapriado Pela lb 
penora ~o eoi.ero r. ... .., laclts. 8otoo. 

foro 

Alc:antarilha , 51>$40j Eatol, 8 . Mart!nb9, 110$o6 
••ta, 13t oo; S . Clemente• Loal~. 71loo : S . 



, 1on$<><•; 8c, Faro, 51f.o0, S. 8raa dr Alpnrttl: 
is de oiro• 1/2 hbrade oiro e 130$)0; Vila Rt-al 
"António, 102•30: Cnl~g10 Olbancn•t. l>••so. 

Vila Real, 50• 30, .Maçlo, 7if.oo; Montal•loe N1u, 130$no; 
:!. T'oeo de Mouialei,>re (S· Domingos B,ll,), 41$oo; 
Orti&a • Ma1lo, n$50; Ponte de Sór, 9Sloo; PrMnça a 
Nova, 105100; Rosmaninhal, 50•00; Vila Velha de Rodam, 
15$00; •:olei;&0 de No•sa Senhora de Htoma, 4ofoo. 

3 

O. 1'.miha .Marques Rodrigues, Lx.• .zo$oo; 
An6nhua, 50$0<>; - D. Marl,a Ventura, Lx.', 
2°'°°, pelo bom resultado do exame de aue filha. 

Manuel Fernandes, 1om; -R. C .. de Olh~o. 
Algarve, pela feliz viajem de um neto querido; 
Anónima, Lx.•, por intermédio de D. Georgi~ 

Santo, JiS;o, 1-unchol • ~t. 7)$w; S Gooç•lo, Porto Oom, zoSoo; Anónimo de Lx.', 1oom, uma 
'ribu. •oo•oo: S•n• d'A:"" (Ribdra B'a•a • A""re. Vila do Conde, 1otoo, Alpnidurada. Entre·<»· Locista de Lx.•, poraumeoto de ordenado, 1oo$oo; 

-Rios, 40• «>; Alvarelhos ·Muro, 559<>'>; llwclis · Santo <Ir. Manuel Correia de Lacerda, Lx.•, 5ooSoo ; 
Tino, 100• 00: Canelas· Arouca. 12<4o<>; Coramos· F<I· Ricardina da Conceiçào Afonso Xavier, profes­
gum ... J<·t oo; Castelo de Paiva· l\eopcreira, 6<>$00; Ce· sora de Talhas, Macedo de Cavaleiros, 50$oo. 
ur • S.jolo da Madeira, 44$10; Chans ·Arouca, 3i$6o; Se 0 Senhor assim dá bom c1espacho h pro-

da · Ca•t<l<> Brnco, JO$lo. Almtrda 40$oo; i\m· .Esmorir 147• ;0; E•piunca-Arouca, 1{1ofoo; FAnures • lh f f d l\t 
1 Jl·~oo; A•oll~ dt Ambom 2ó$oo; Aiho o Pinhel -Rio'fi~to 120$on· Fornos-Feira, iStoo;J.eçadoBalio, messae que e azem em avor o onumen o, 

; Barco• rorioztndo 1 >Soo; Covilbl 4ot oo; Folgori· 25, 00; l.oi~o. da R.Íbeira. B•i3o, 12$iso· Mo•t•iró. Vila do nllo prec1samot1 de melhor prova de quanto lhe 
Sof.oo; Girabolho1 30Soo: Malpartida 35foo'. Melo- Condt, 4;$oo; Peclro•o. Canalhas. a:, •. 132$00; Pinbei- agrada que Portu~al o erga depresn. Bem-aven· 
"'ª 10• 00; Monte ~ra'.gar1da·R?"ho•n, 15Soo, ~ocho· ro. Ftlgu•iru, 4~•00; Rande· Longra • !>ouro, 38f00; turados os q~e creem. 
J;t oo; s. Romlo • ~rra da Esu<la, 4·•• <>?: Col~o Roriz, Nei:rrlo•, 33t.oo; S . .lúrtinbo de &..gado· Trofa, O sacrlfíc10 da pobrezinha-de uma doen­
s .• !;r.• de Lourdes, 84$00; Colqio do N:• Sr.• d• 100100; 8>brado de Paiva, 140$'io; \'•rzca• ~·elgueitas, te do Sanatório do Lumiar, Lx ',veio-nos com 
;a!Ç':o, Covdbl, Rotoo; Pattonato dt fiou veia 'l<of.00, 1 5• 50; Vilar dt Pinheiro. Vila do Conde, 35900; \'ila um par de brincos de oiro a carta seguinte. 
, • sobrtllhn d• n. ~fanana Petru<d, 2•;$C)O c.~n ck P•rrlnho, 31tto; Vilarinho. SY 11rao, 8<:• 00; •Ofereço para 0 Monumento a Cristo Rei esta 

\11.•r de Andono~a. 15f.OO. Asilo. do Vilar, 1",•·1o, e~ insignificaociazinha. Custa-me butante não ser 
ego ltf:io 1.uso llr11!o1co (Irmls Dorote1as) 300Soo; Col~·o de . . N s h fi 

Noua benbora do RosArio (lnnls do S•grado Coraçlo de um~ co11a de valor; ma• creio que ~en or • 
ve, · ~Soo; C..ldh de Arego•, 4sSoo; Fonte Longa, Maria' >oo$oo cara contente, pcrque, }Unto, ofNeço a grande 

. : l.nngro1•a. Meda, 52t.oo; Pored .. da llcira, 70$oo ' e'!timação que fazia neste pequeno objecto por 
do Canto· Alto Douro, 1 4foo; Portelo d~ Cambrts, VIia Reel me ter ai do oferecido por minha mãi, já falecida 

"'i S. Mart:nbu dt Mouro•· R.uendr, 2<•t oo; Sé· Que N. Senhor abençoe as pequeninas ofert.u, 
•"• 105• >o; Sr.• da Lapa ·Sern•nctlhe, 74t ,>0; S1n·, Moo>1m, 31$oo; Cha.o, 12of.oo; ;.alto-:.tontalcgre, 255t , das pobrezinhas para que assim lhe sejam ricH 
129•40; !\auto• P•n•doQQ, •sSoo; Patronato M s.1s- Mait111ho ~· Boroc1-Pedra~ ~·lit•dn, 46$oo:_s. l'edro ao seu Divino Coraçllo• . 
; •

00
• Ide Ago.stem·Cha'c" botoo; Sabrosa, '''°°; "'1ª ~ouca A' hora da morte - d~ped1rnm-1e da vida 

de Aguw, 1oofoo. \'dela do Tamega, 30$oo: Vrcu de • 
1 

d • 
a Somes, 6ot •>0, C<ilqio :.ioderno de s. Jo~. (lrmls Ho.s- em I.1~boa, com Os '!_lhos }'~ ~1onumeoto e 

i·it..ud,...) oo$oo • C. Rei, dando para ele a ultima pedra: D. 
Idos· l'ortu d• Mi .. , 92• 20, &rosa, •sSuo; Juncal · · Etelvina Falcão, 1 ,ooo$Jo; e ll Ana Shoefer, 
.o dt Mi.,, 10< t 'lO; Mannha Grande, 50Sno; Soutn da OOO$ooO 
~'ho.a. 100$no; \"ila No•a d• <'hu~m. 14S,bo, Viseu 1' Q ' . d d ' 1 1 'ti 

uem a\!1m morre a e Kar-se pe a g on •· 
08 Baiõe. e llnrdonbo1 (S. l'edro do Sul), 2of<ro; Cambra- cação da reale1.a <lo S. Coração <le Jesus, que 

Vou,d• .. lsSoo; CarapitO·Aguiar da Hcira, 5$oo; Oecrrmi- belo atestado a •• mesmo passa, para a etemi­
b, 1ofoo. ''ºÍº•• 117$50; Arroio•, 1<>1•Ho; Beato, l'."'Satam, 4otoo; Eirado, 5t oo; Fataun~O• Vouzela, l>f<o; da de, de ter cumprido na terra n lei do amor: 
>o; Selem, 17$to; Bcnhca, ,4, 90; Conopn Grande, S. Joanlnhn, 20$00; Nel":', 70$00; Ohvdra de l'rad .. '. D 1 
x. Campoh le 4ot.>0· S u ~tarioa 6lS?o' Conceição 6f oo. l'•ontrde e Quemz-Foroos do Aleodrcs, 65f.oo. a cus · ... 
~.'35foo; S . ..:Conde~U•~I, 3oaoo: Éocarn~lo.5<o$oo; Santa Cru• da frapa 6o$oo; Vila d'lgnja Soltam, 'lotoo; ----------------------

EncrAda, J '93o; N.• s.• de Fitlma, :oofoo; g .. Dos alunos do prof. J. AntunM d• !>tat~· Mol•l0<· «ÂS três Pedrinhas» 
• 103f50; s Jo>h• d<l&S cscobs da C&inara , 6o$35;1·fonclela, s •oo; ,\n:anados por Mon•. AntÔlllO Marqu.s 

A...&r• (Gr~). 4S5ºi S.•• Esteftm •4•20; Estrela, Figueiredo, 5' • 00• Maria d• Soledade., a brilhante hcriton. que ~ 
j ·; M1rt1rc1, 14<it;5; Mer~ês, 34e 10; Oh"a11 e .Manila. p<itto ao tcrviço do Mooumnito 01 fülrorn do seu l&-

)Oj S. Paulo, ;ot JO; Pena, i 1t1So: Ptnha de França, Mota: - ~~etta liua faltam 1ob respo~tas de outro, lento, pubUcrn1 agora, em t-l~!lnte. volumfz nbo. com o 
><>; Sacnuntnto, li I OOj SantOl'l·O-Yelho. 39t50: s~- tanto~ centros, paroquiai; e nlo par041ulai1 •.• quem (oram titulo de •·'' trb pe<lrinhn•. os trls CCIOlUI C{U(' e~crt:•eu 

)oln <ln Praça, :a5t 85: S. Sebatitilo ela Prdreira, envi~du eJtampa .. par~ as cPcdra1 Pequenmao no Natal e k'u com 1ra11de aptaul'-0, oa1 En1i11or111 de 1.hhoa, .b 
$,;o; Socorro, 43$00; Sant'Iago, 20100; S. V1,cnte de do ano panado, de 19.p • .Era no110 d~•CJO poder no- criauça1 de J>(>rtu~al, no Natal de cada um. dos tth aoos 
, 6;$50~ Cap,.la Sr. JellU\ dos. TrauntOs, ·J7$oo; Col~· mcar tod01lne.1 C:•ntros no próximo nómuo de cO .Mo· p.i.uado1. para u mcirar à oferta da' P dras Pequeninu 

D. EsttUol• t l>orot•I .. ), 31 1 • so; Col~o do Sagrado nomeoto•. E 11u'1 ':I"º a ;ub>criçlo d<> lllonumc:n10 tivene parre 
(Escra•u do <.À'n.çlo de Juu11. 4Cif..>0; Colfgio Sabemos t.ambém que d~ algun• pont01. u dinheiro º°" lucro' d3 rd1çlo, em troca. d:» iencut:o de promoYf"'t 

::iaculatU Conte1ç5o, 5$oo; Colqio d• lj, Mamcdel !'~. das Pedrinhas vt10 mistur.dQ com outros dlnbcíros e sem 1 ~nda do encantador l1vrmbn 
·;; Conu S>i:rado Co~ dejnuo(Ohlat11), 135COQ; indicaçlo da quantia oferecida pclu criann• no Natal . Era O <;ettetariado .l\aw>nal a«lloa com re.:oobecme• • 
;:iodes. Jost (l>omlnicanu), tJoo$oo: SaDOtÓt•O do favore1clarecemn°nos. &te respeito os lotor<nados. 10 til• ccoorosa of<rta de .Maria da Solcdado e pede ... 

r. 5too; Dosneto1da~.• O . .\faria Adelaide Vuda A longa 1n1errupçlo doºº''º jornal, lm~diu-no• de dir~ dos e<>legios e 1osthutm de educaçlo. que o 
a·E•1or11. Jot :zo; FAmola, Condessa de ;\fendi:.., zoloo consagrar um n6mero d~le exclut1vame-n1e \ descr1pç.ão •JDdt111 "' rr:ah&&r a ,,.·enda, Os contoi ili.o belos • 
ino1 Joio Sihf.rio Gahlo Colaço Gi.ada e Maria da idt1ma Oítrta dai Pedrmh:u. RctomaremM " tradiçlo ihutraJo, coru •1lcuma~ gravuru, e o •eu preço #- dt 3Soo 
rmtna, e Maria Margarida, )IOOi Anónimot .. Li1boa, deuii comovcntf' narrativa pc.lo ano dentro de H).13. cnda exemplar. 
o; Menino1 d'Orey, 6:.zt40; .Menino!t Quintela., 30170; -r.nu10 J, nlm11JHU -AO!> centro• que teem feito Vucm comprar dtz e'cmplarei. rtccbf.rá um crlui., 
iu omolu peln es.tampu. 22tso; Menmos &m de a oferta dat Pi:clr:u Pequt:niu&$ e enviando as -.Om&i reco·l-----------------·-----

t .Ataidt, solo<>; .Menino~ .Augutt.to. António e lhidas, IQ Sccrrtlri:Ldo Nacional, lhes rem~teró& ~ite •cor:.. 
:a lsabol d< S•queira · Alenqoor, 4hn. no•u .. tam~• ainda que nlo lhe tenham tido T<quilita· 

d.&5, ctrto de qac auim o desejam todos tlcs. 
R«tiji<o(n. : ;\ • Pedrinba• ofcrecld.ls cm S. Remio 

-S•na da l<"mtla-Goarda, no Natal de 1940, pcrfue­
O'llda, 30$00, Aldeia Galega (O<•te), 1 l ••JO, .Almada· ,.m 0 total de 11 ;$50, e olt> 37$)o como erradamente presenta um dom de predilecçãodtvma t:lo excep-
: AlmarJ:Clll do Rl1po · Mootela•ar. 40•35, Amadon. •• I~ em o n • 11 de cO Monumc:nto• 

>): Arruda dos Vinhos, bo$oo. Alvorninha Caltbs tb cional, relativaruente aosoutroa povos, que o Mc>-
•ba, s,t oo, Carvoeira (Oeste), 39•50; Cascab, 6z$10, numento da nossa gratidão nat:ional sú poderá o~-
"•el de S•nlart1n, 16400: Cela. Alcoboça (Oc>te), A noasa gravura A gravura qu• huJe publica- tentar-~e digno do beneficio retebido e honroso 

; c.,imbra · l:!. Ti•go, 352$50; Frei ria· forrts Ve- mos e as oulrt.S<Ju< aairam bi ttmpo• no,dlArio• de Li•boa, para o nosso próprio coração e •Cm rebaixamento 
, 2of.o<>; :ltiu Santa Quit~ri•, ,05f.oo; llloledo-1.ou- para propaganda do Monumento de Cmto Rei, foram· para a nossa dignidade , se fôr tudo quanto possa 
' 32• 1); Olhalvo, 55f.oo; Re~uenco Grande, 46t 6o; -nos eeneroum•nte oferec1d11 ptlo di1tin10 fotóeraío do• imaginar-se de mais belo e grandioso um monu-

olomeo. f.oorinh~. 3$25: S. ?umn'l:O• do Carm~s. cll~11umen1oa !<lac1011aiu Sr Jooe de Carvalho Henrique,, mento que nllo t~nha parceiro em na~o alguma 
5; Santattm. S.'" lna, 1; • ; 5; S>ntar~m. S. S.tl•ador, a cu1a ded1caçlo pcb nossa ca11U dtvcmo1 íenorow preilo d t 

:oo; ~intra. S ... Mula e 8. l'edro, 7<>• •><>; Tomar, de louva< e de i:ntidlo. aAcrra ~! • b I !'- ê d • . 
lO; Vilar. ~tbul, 11r<"°"; Colq:io do S:ti:rac!o Cora- ISSO va~os. • ão> a o ra, u!B sse es1gmo do, .. ,.. (Oblata>) -Cascais Jol3n· Colli:fo de Santa reaparccehoJeonosi.o pequenmOJOrnal. 
•·Torres l\'ova•, (S. José de C!uny) 315$10. 1-:..01.. Promessas: Felicidade. Ranhada._ criada do Portugue~es: prece fervente a Deu1, para ql1_e 
Pror. Joio Aueinto Ribeiro, Rla.hos, 140$10; Es- Hotel Ranhada, em Caminha, enviou-no• em mande pôr fim à guerra: e fervor de genero11-
Cat<1hca dn Rio Mouro. 24$50. Maio se senta escudos por ela pedidos de esmola dade e de iêlo para que a subscrição do Monu· 

aos h<jspedea em cumprimento de uma promessa, mento de Cristo Rei cresça e voe àa maiores al· 
alegre Ltz.; com a intenç:io de serem para uma pedrinha do turas 

.,. e <.:om•nda-tia•ilo 4o$oo c:.trdi~os iooSoo· Monumento a Cristo Rei . -•Procurai primeiro o Reino tle lJeus, e tude 
do de Vide, 51$6<>; C.:nmDc10: •sSoo: É.calos d; O. Amélia Gonçalves .de Sã, Lisboa, 12$<>0 o mais vos será dado! 
, • s. s.i ... u., ~'l$oo: Fratel Wf•><>: ~nndada- por ter alcan<;ado o emprego que deseiava. S de X. 

ttuu111111111m11•ttHUllltllflllllfUllllfUtUIU1tUUllSlllUf1tlllllllllllfllflflfUUIUllllHUllllllMllllllUHIHIUIUlll ... llllllllllllHlllHllutttftf;l••"'UttntHtt•tfttf'titt1MfttHllUlltt ............................... _______ _ 

jornal "0 MONUMENTO" é o principal instrumento da nossa propaganda. COMPRAI-O! 
DE-O 1 PROP AGAl-01 e dareis provas da verdade do vosso amor ao SS. Coração de Crist<rRei 



REVELAÇÕES DE FÁTIMA 
O ANJO DE PORTUGAL 

!Je Abril a Outubro de 1q16, proásameotcum 
auo antca que dcsccssc a Fátima a SS.•• Virgem, 
apareceu "'1i mesmo aos trÔI pastorinhos, em trÔI 
ocui6'Js d ivc:sas, um Anjo, que lhes disae ser 
o hJO da Guarda de Purtugal. Sem lhes anun· 
ciar o que no ang seguinte ia suceder naquele 
h&J;u- sagrado, o mensageiro celeste trazia a mis· 
ar.o de os preparar para merecerem, bem com­
preenderem e de coraç:lo aceitarem a mensagem 
de No.aa Seohora a Portugal e, por meio de 
Portugal, ao mundo inteiro. 

Fátima é um altiuonante pregão de convite à 
reparaç:io expiadora, na prece e noi; aacrilícios 
voluotários, e ao recurso e devoção ao Imacu­
lado Coraç:lo de Maria, a quem todos devem 
consagrar-se, para vir às naçõot a pai, e aos 
bomen., famílias e govêrnoa a graça da conver-
110 com que mereçam na terra as bênçãos espi­
rituais e temporais do Senhor, o no outro mundo 
a nntura do C~u. 

As falas da Senhora de Fátima foram isto, e o 
Anjo também sú di•to falou. Portugal n:i.o podia 
alcançar a paz nem salvar-se aenl\o por êste 
meio. 

ter dado n~ meses de Abril a Outubro do 1911>, 
A1' datas n:io poSiO preciai-las com cortei&, 

porque nesse tempo, cu nto aabia ainda coutar 
os anos, nem os mese• nem mesmo o• díu da 
•emana. Parece-me, no entanto, que devia ter 
•ido aa Primavera de 1q16 que o Anjo nos apa· 
receu a primeira vei na nossa loca do Cabeço. 

Por fute tempo o Francisco e a Jacinta pedi­
ram e obtiveram como já contei a V. F.;xa. 
Rev~ licença do" pais par.a começarem a guardar 
o aeu rebanho. Combinámos então pastorear os 
nossos rebanhos nas propriedades de meus tios e de 
meus país para não nos juntarmos na serra com 
os demais pastores. Um belo dia fomos com as 
ovelhinhas para uma propriedade de meus pais 
que fica ao fundo do dito monte voltado ao nasun­
te. Chama-se essa proi;riedade Choui;a Velha. Aí 
pelo meio da manhl, começou a cair uma chuva 
miudinha, pouco mais que orvalho. Subimos a 
encosta do moote, seguido~ das nossas ovelhinha1 
em procura de um rochedo que no1 servisse de 
abrigo. Foi então que pela primeira vei entramos 
nessa caverna abençoada. Fica em meio de um 
olival pertencente a meu padrinho Anastácio. 
Avista-se dali a pequena aldeia onde nasci, a ca­
sa de meus pais, os lugares da Ca•a Velha e Eira 
da Pedra. O olival pertencente a vários donos 
continua até se confundir com êstes pequenos 
luiares. Aí passamos o dia apesar da lhuva haver 
passado eo sol se haver d~oberto lindo e claro. 
Comemos a merenda e rezámos o terço. Terminada 
a reia começamos a jogar as pedrinhas 

Oa videntes, incarna~o viva da inocência d'al-
1111 o generosidade abnegadia;ima, cumpriram 
à risca e com fidelidade kmpre mais perfeita os 
conselhos do Anjo e a vontade da nossa celestial 
Padroeira. A Jacinta o o Francisco, até à morte. 1.• •pariçlo 
A Lúcia essa csc.oude ainda, no recolhimento. do Alguns momentos havia que jogávamos, e eis 
convento 011:de vive cousagrada a Deus, o scgrêdo que um vento forte sacode as árvores e lai-nos 
da sua s.ubm1s~ fervorosa ~o que Noua Senhora ! levantar a vista para ver o que ao passava, pois 
lhe ensinou na Cova da .Ir!ª · . . o di& C$lava sereno, e eis que começámllS a v~r a 

E como o pregão de Fátima e para. ter ouY1do alguma distancia s<)bre 1.$ árvore• que se estendiam 
pelas alm;as, boas do mundo tod~, quis o Se~hor 1 em direcção ao nascente, uma lut mais branca 
que ~ Luaa rasgasse agora o veu dos 1egrcd~s que a neve, com a forma dum jovem traiuparen­
qu_e lhe foram conli<ldos e ~screv~s;e por seu pro- te, mab brilhante que um cri.tal atraveua\Jo pe­
pno punho. tudo quanto la ouviu. 101 raios do sol. A' medida que se aproximava ia· 
~· Catóhcoa Purtuguea~ encontrarao. na 3:" mo~lhe distinguindo as feiçõe •. Es1ávamo• aur­

ed1ção, recentemente publtcada, do precioso h· preend.idos e meio absortos e não dizíamos pala­
vra •Jacinta. a maior parte deua hi.tória ad- vra. 
mirável. Ninguém a desconheça, porque seria Ao chegar junto de nós disse: 
infidelidade merecedora de maldi~o divina de- _ Não temais. Sou o anjo da pa:t. Oral 
sinteresaar-se do que a mennr;em de Fátima nos comigo. 
ensina. nos aconselha e nv1 pede. E ajoelhando em terra, curvou a front~ até ao 

E' dever rigoroao de gratidao da gente por- ch:i.o. Levados por um movimento aobrenatural 
tuguesa deíur-1e dorcinar do espírito de Fátima imitámô-lo e repetimos as palavras que lhe 
vivendo-o sincera e fuvorosamente para garantia ouvimos pronunciar , 
da paz da nona pi.tria e auxilio necessário à _ ME(I DEUS. EU CREIO, A.iJORO, 
cruzada divina da salvação do mundo. ESPERO E AMO-VOS. PEÇO-VOS PER-

Desejoaosdeconcorrer,quantoé da nona parte DÃO PARA OS QUE NÃO CREEM, NAO 
para a realiiaçio dêste dttígnio divino, impres- ADORAM, /l/ÀO ESPERAM E VOS NÃO 
cindível para que o SS.•• Coraç:i.o de Jesus reine A,JfAM. 
na terra, suplicámo1 ao Senhor Bispo de Leiria Depois de repetir isto três vezes, ergueu-se ; 
a licença necenária para lazer oêste número de e disse: 
•O Monumento• a transcriçio da narrativa da -Orai assim. Os Coraçl>es dt /Nus e ;llaria 
Lúcia s6bre a aparição do Anjo. ts/IJO altnlos à voz das vossas súplicas. 

Sua Ex.• Rev.•• concedeu-a benignamente nos E desapareceu. A atmosfera de 50brenalural que 
têrmos aeguintes: • Pob lranSCTf!flU' "" cO Mu1m- nos envolveu era tão intensa que quá.si n:lo nos dá­
t1U1tlt1• 11 paru 11 flU se refere Ja cjaânlo• e vamos conta da própria existência por UDl g~an­
De.s 1enul11 911t st1tdo tUJs-os ~rtr;guues- de espaço de tempo, per01anecendo na pos1çllo 
llJO mimtJseados pelo C<11 t o11ucemos 11 ser pa- em que nos tinha deixado. repetindo sempre a 
us 11 llVllDS lmufú:ios jd rerel>ÚÚ>S• . mesma oração. 

&ta apariçllõ, dando-nos a certeia de que Deus A presença de Deus scnlia-ac tão intensa e 
conliou a um dos seus Anjos o encargo de íntima que nem mesmo entre nós 001 atrevíamos 
velar pelos destino• de Portugal, como inspira- a falar. Xo dia seguinte sentíamos o espírito ain­
dor dos aellS dirigente• e guarda da noasa paz da envoh·ido por essa atmosfera que só muito 
e da nossa prosperidade espiritual e temporal, Uo lentameote foi desaparecendo. 
tudo quanto hi de cons?lador e do alentadora Nesta aparição nenhum pensou e~ fala.r nem 
esperuça oo futuro da nossa P.í tri&. em recomendar o aegrEdo. Ela de 11 o 1mplls. 

Louvado seja o Senhor pela prcdilecçto com Era uo ídtima que não ora fácil pronunciar aô­
qlle bemfadou e acarinha o nosso Portugal. Pa- bre ela a menor palavra. Fêz-nos talv.ez tam!>ém 
guemos lhe amor com amor. maior impreuão por ser a primeira assam maoafes· 

As apariçt.es do Aujo deram~ no outeiro do tada. 
Cabeço, 1ítuadoa urn quili'unetro da Cova da Iria, 
nos arrodoroa de Aljustrel para o lado do poente. 

Eis a 

• Pelo upeeto do t .. po, peuo que ae deviam 

2.• Ap•rlçl o 

A segunda devia ter sido no pino do vet11o, nes· 
ses dias de maior calor em que íaaoa com os 
robanhos para casa no meio da manha, para os 
tornar a abrir só à tardinha. 

OOK ..t..l'BOl' ..t..ÇÃO llOLJlllIÁITIO• 

Fom.ot po11 passar as noras da sesta â 1<1 

das árvores que cercuam o poço (no Arae 
fundo dl) quintal) j' varias veies meneio 

De repente vimos o mesmo Anjo junto de 
- Q11e /a:tis f Orai' Orai muiJo ! 01 C 

(CU de /u11s e Maria ltm sO/Jre vos tksign · 
miuntdrdza. Ofertai co11Sla,,te...enlr u A 
mo 11ra(l>a e sotrifiâos. 

-Co"'° IWS lzai·tMUS de satri}icarf- pregu 
- Dt tudo q11e f>l#krdu, 11/truei ""'sa 

em 11flo de re/Jararao pelos 1>u11dQs com 9~ 
e oftlldiú e tk 11'plica pekJ ttmTltrliU 11#1 f>tt 
Alrwl •rsim s61>n a nossa palri4 a f>oz. 

-Eu sou o Anjo da sua guarda, 
de Portugal! 

Sobrdu<ÜJ auila1 t: suportai tom s116mi1 
sofrimtnlo 9ue o Smltor vos enviar.• 

Eslas palavras do Anjo gravaram-se em 
espírito, como uma luz que nos fazia compret 
quem era Deus, como nos amava e queria 
amado, o valor do sacrifício e como êlc lhe 
agradável, como por atenç:io a tlle, conver 
pecadores. Por isso, desde êsse momento 
çamos a oferecer ao Senhor tudo que nos m 
fic;iva, maa sem discorrermos a procurar o 
mortificações ou penitências excepto a de 
mos hvras seguidas prostrados por terra, 
tindo a or:ação que o Anjo nos tinha ensin 

I.• • p• rlçlo 
A terceira apariçao parece-me que dev11 

aido em Outubro ou fins de Setembro, porq 
nao íamos passar as horas da sesta a casa. 

Passamos da Prégueird (é um pequeno O: 
pertencente a meus pais) para a Lapa, da 
volt;,r. à encosta do monte pelo lado de Alj 
e Casa Veftr.l. Rezámos aí o nosso têrço e a o 
que na primeira aparição nos tinha ensinado. 

.Estando pou ai, apareceu-nos pela terceira 
trazendo na ipão um cálice e, sôbre êle, uma 
tia da qual caiam dentro do cálice, alguma.. 
de sangue. Deixando o cálice e a Hóstia .. 
no ar prostrou-se tm terra e repeliu três ve 
oraç:io : • S~tissima Tri11dade, Padrt, 
Espirilo Sa•lo, adoro-Vos j>rof1ntdammte t 

rt{o·Vos o PruirJst:simo Corpo. Sanrue. A l 
Dir;itrdue de /N11s Crist<>, /wtse1lk '"' ÜJio: 
SacrdrilS d4 Terra, em nparaçao dos tdlragtS 
u·ilt.rios t úidij°ertn(aS com fu Ek mu""' é '!I 
dido. F. j>dos mtriJos infinilos do seu SaJ,I(; 
Co,-a(do e do Cort1(llO lmaeufaü de 1'far1a, I 
-vos a runversao t/Q1 puatú»en. Depois, le 
tando-se tomou de novo o cálice e a Hóstia e 
-me a !!ó;;tia a mim e o que continha o Cl. 
deu-o a beberá Jacinta e ao Francisco, diie 
ao metmo tempo: «TtJmai e lul>ei o Corp_q 
Sangue de ftsus Cristo luwriwl~nle túlro 
pelos AomeJCs ilzg r11los. Ref>arai os sezts eri 
eonsolai o vosso Deus.• 

De novo se pro:;trou em terr:i e repetiu conn 
mais trêi vezes a mesma oração. Santíssima T 
dade, etc., e desapareceu. 
Levados pela fôrça do sobrenatural que not en 
via imitávamos o Anjo em tudo, isto é, prostra 
·nus come. êle e repetindo as orações que êk 
zia. A fôrça da pre.ença de Deus era tão io 
que nos ubsorvia e aniquila"ª qu;'.c;i por com 
Parecia privar-nos até do uso dos sentidos c 
rais por um grande espaço de tempo . 

Nesses dias fa.ziamos as acçôes mal.Criai. 
que levados por t-s>e mesmo ser sobren 
que a isso nos impeli.a. A pu e felicidade 
HnÚamos era grande mas só íntima. com 
mente concentrada a alma em Deus. O 
meoto lisico que nos prostrava também 
grande. 

Não sei porquê, as aparições de Noua 
nhora produ?iam em nós efeitos bem difere 
A mea!lla alegria intima, a mesma paz e ~ 
dade. Mas, em ve:t dêase abatimento lisico. 
certa habilidade exp:ubiva ; em vez dês.e 
quilaa:ento na Divina presença, um exulta' 
alegria; em vez dessa dificuldade no falar, 
certo entusiasmo comunicativo. Mas, apesar d 
sentimentos, sontia a inspiração para calar, 
tudo algumas coitas.• 


